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K arl von d en Stcincn d c, ·e te r pcrce­
hido, ao dcscohri r, cm 1884, a região do 
a lto X ing u, que se trata,·a de um a área d e 
refúgio de tr ihos per tencen tes a di ,·ersas 
verten tes culturais. Em o utras palavras, 
de uma região o nde Yários grupos ind íge­
nas trocaran1 elemen tos de cu ltura a 
ponto de tornarern -sc de penden tes uns 
dos outros para o f'ó rnecim cn to de certos 
hcns, a realização de d e tern1in adas ceri­
mônias e o intcrcasa111ento. Nes tas cond i­
ções, várias cslc' ras el a cultura ap res<:>n tan1 
ta manh a unifr)rmidacl e con10 se fosse um a 
única tribo. 

l) cssr sistema de interação pa rtic ipa­
vam, ao tempo de Von den S tc ine n , 14 

... 

• 

. .. 

tri hos ,· ivcndo e111 38 a ld eias . D estas, res­
tam no, ·c distribuídas ao sul do Pa rqu e 
1 nd ígrna do X ing u, Nlato Grosso, d emar­
cado como terri tório tribal em l 961. T ais 
são: os \\'aurá, M ehiná ku e Yawala pití, 
fa la nd o líng uas d o t r o nco lin g ü íst ico 
r\ ruak; os K a mavurá e i\v,re tí , fala ndo 
T upi ; os K a la pá lo, K uikúro e Nahakuá 
(fun d idos ao ~1atipu ), cuj as líng uas per­
tencem à f ~1míli a K a rib, bc111 como os T ru­
má i, de líng ua isolada. l~ssas tr ibos con­
ccn tra m-se no sul do PI X, g ravitando cm 
torno do l)osto Indígena L.eonardo Vilas 
Boas mantido pela 1:- unai. Ao no rte do 
Pa rq ue, em torno d o Pos to 1 ndíge na 
J)ia ua rum , no rn é-dío Xing u, situa m-se 



seis outras tribos que, com exceção dos 
Suyá e Jurúna, ali residentes desde o 
tempo de Von d cn Steincn, fora m trazidas 
pelos irmãos Vilas Boas, que, duran te 30 
anos, admini straram essa reserva indí­
gena. Tais são: os Txu ka hamãe (da fa­
mília K ayapó, que falam uma líng ua do 
tronco .Jê; os Kreen-akorc, os Tapanyuna, 
também J ê fa lan tes, e os K ayabí, de lín­
gua Tupi. No sul do Pa rque, locali za1n-sc 
ainda os Txikão, d e língua Karib, ta1n­
bém trazidos para dentro do PIX pelos 
irmãos Vilas Boas, para protegê-los -
como aos grupos acim a citados - dos 
violentos e1nbates com as frentes ele ex­
pansão ela sociedade nacional, que, em 

Ao pescar com arco e flecha, o índio tem que descontar 
a refl,exão da luz /Jara acertar o alvo. Embaixo, o 
uru.cu (Bixa orcllana) usado em tinturas diversas. 
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. alguns casos, v1 t1maram 90 por cento de 
sua população. 

O primeiro estudo etnológico d as tribos 
do a lto Xingu, depois do de Von den Stei­
nen , se d eve a Eduardo Galvão, realizado 
entre 1947 e 1953. M enciono, a seguir, os 
principais elementos cul turais qur, se­
g~ndo os referidos a utores, minhas pró­
pri as observações e as de outros antro­
pólogos caracterizam o sistema a lto­
xinguano. No que se refere à cul tura ma­
teri al e às atividades de subsistência, des­
tacam-se os segu intes traços: disposição 
circu lar das casas da ald eia, tendo ao cen­
tro a casa-dos-homens (ou a casa das fl a u­
tas, como fo i chamada por Von dcn Stei­
nen ) e a gaiola onde é m a ntido catiYo um 
gavião-real; habitação de plan ta oval, co­
bcrt ura arredond ada de sapé, sem distin­
ção en tre teto e parede, que a briga uma 
família extensa; manufatura d e cerâm ica 
(monopólio das índias Waurá) constante 
de panelas redondas de fund o chato, bor­
das sali entes e de pequenas tigelas zoo­
morfas; colares de peças circulares e re­
tangulares de caramujo; pen tes en tra ma­
dos com fio de a lgodão formando dese­
nhos geométricos e as barras de sus tenta-
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çao esculpidas; tecelagem de redes com 
fios d a fibra do buriti entramados com 
algodão em tear com urdumc na horizon­
tal; trançado de talas e palha d o broto d a 
folha da palmei ra buriti, cultivo de roças 
com predominâ ncia da mandioca-brava 
(Manihot esculenta Cranz). O processa­
mento desse tubérculo é tarefa feminina, 
sendo executado media nte relação da raiz 
e separação do veneno (o tu cu pi) da mas­
sa e da tapioca por m eio do tuavi, csteiri ­
nha tecida com nervura da folh a nova do 
buriti. Dieta a limentar protéica baseada 
majoritariamen te no peixe e subsidiaria­
mente cm carne de algumas aves e maca­
cos, e ovos de tracajá, na época propícia. 

Quanto à organização social, relig ião, 
mitologia e vida cerimonial cabr meneio-. ~ . 
nar as seguintes caracterist1cas: agrupa-
mentos famili a res (fa mília extensa) ocu­
pando uma úni ca habitação coletiva; che­
fia d a aldeia transmitida hered i ta ria­
mente; mitologia tendo como heróis civili ­
zador<:'s o pai e seus filh os gêmeos, identifi ­
cados ao Sol e à Lua; uso do tabaco, com 
canto e maracá na invocação de sobrena-. ,, . . 
tura1s para as curas xaman1st1cas e impu-
tação d e feitiçaria aos xamãs mais podero-

Rei:ista (;eogr4/ira l 'nil1f'rsal. maio de 1988 



Na outra página) vista da aldeia Yawa!apití com sua forma circular. Embaixo, o cultivo do 
ananás (Ananas sativus); da mangaba (H arnicornia sprciosa) - usada para.fixar o negro 
da fuligem na pintura)· e uma roça de mandioca. 
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sos; f(·sta dos morlos (kH·a rl1J), na qu a l se 
rcmc1nora teatralmente o mito d a criaçào; 
uso ccri n1onial-dcs portivo da palheta o u 
propulsor de dardos (ia tvarÍ) cn1 q u c se 
cnfrcntan1 d uas equipes, representand o as 
rcsprc ti,·as tribos; luta corporal despor­
tiva rcalizàda cm todos os cerimonia is; 
int e rcâmbio institu ciona li zado d e bens 
(atualinentc tambén1 os exógenos), deno­
minado 111oitard, que tem lugar duran te os 
rituais: mo nopólio da manufatu ra de dc­
tcrm inados a rtcE1los: cerâmica (grupos de 
língua Aruak), colares de caramujo (gru­
pos de língua K ari b ), a rco preto (índ ios 
Kamayurá ); uso de instru mentos n1usi­
cais. dentre os quais a flauta uruá e a 
juk uí, es ta ú ltin1a proibida de ser , ·ista 
pelas mulheres; rC'c lusão puhcrtária fc 111i­
nina e 111asculina, 1nais prolongada para 
as linhagens ele chr fcs; cscarifi cação co111 o. 
c1nprcgo ele aparelho p ro\·ido de dente de 
prixc-cachorro para f()rta leccr o corpo e 
demonstra r resistência à dor; ausência de 
indumrntária para homens e n1ulhercs, 
exceto a sin1bóli ca tanga (ulurí) feminina ; 
profusão d e adornos corporais, inclusive 
elaborada p in tura corporal, principa l­
men tr masculina, envergada pelos parti­
cipa ntes dos ritu a is (kH·a rip, fes ta do pc­
q ui , f{:s ta d e iamarikun1ii e, sobretudo, o 
ia i,varí); art e g ráfica desenvolvid a apli­
cada ao corpo e à q uasc total idade dos 
a rtefatos com significados sin1 ból icos defi­
nidos . 

A cxc111plo de outras tri bos brasileiras, 
as a i to-xinguanas estão perfci tarn en te 
adaptadas à região que habitan1 caracleri­
zada como de transição do planalto cen-­
tral do Brasi l para a flores ta am azô11i ca . 
Para isso , valemo-nos do estudo feito pelo 
antropólogo norte-a111ericano Robert L. 
(~arnciro, r.eferen tc aos índios Kuikúro. 
Como Ós demais do alto Xingu , este g rupo 
indígena subsiste, essencia hnente, da ho r­
ticultura e da pesca. Segundo cálculos de· 
Carneiro, 85 por cento de sua. dieta a li­
mentar provêm d a mand ioca, 5 por cento 
de al in1 entos pro téicos, entre os q ua is 
ocupa lugar proeminente o peixe, e 10 por 
cento de frutos e oul ras plantas cultivadas 
ou coletadas. 

()s l( uik úro reconhecem diversos tipos 
de solo a prop riados para o cultivo. Class i-

O Paraúo dos Kuikúro 

Na outra página, trans/Jorte de 1nandioca e1n 
cestos-car,gueiros. Embaixo, o trabalho de 
separação do líquido i·enenoso da po/jJa ralada 
e o processo de assar o be{ju. 

~) l 



l fma casa xinguana leva seis meses para ser 
construída e pode medir nté 32 1netros de 

romprimento, 15 de largura e 8 metros de 
altura Uàto maior). Embaixo, a casa sendo 

revestida de sapé, e 1nulher indígena 
trabalhando u1n broto da j1almeira buriti. 



ficam-no no segundo rcvC'stimcnto flores­
tal r a composição da matéria inorgânica. 
l)istinguem os de densa cobertura com 
árvores altas, que correspond eria ao que 
chamamos floresta primária; te rmos espe­
cíficos dc·signam a flores ta secundária 
que se dcsenvolvr nas capoeiras, e a que 
grassa cm terrenos em estágio intermediá­
rio entre o primeiro e o últi1no. Outro tipo 
de solo, também denominado com um 
termo específico, é determinado segundo 
sua composição (arenosa) e a cor (verme.­
lha). Um quinto tipo é caracterizado pelos 
Kuikúro por sua localização ao longo dos 
rios e lagos. Corresponde ao que se cos­
tuma chamar floresta de galeria. Como se 
vê, na classificação dos solos para a agri­
cultura, os Kuikúro levam em conta o 

• A • • I'\ • meio organ1co e o 1norgan1co. 

O Para[so dos Kuikúro 

, 
r: igualmente notável o con hecimento 

das espécies arborícolas que crescem em 
seu habitat. Uma experiência feita pelo 
citado antropólogo demonstrou que, em 
meio hectare de terra coberta com mata 
virgem, os K uikúro puderam iden tificar, 
por seus nomes e a utilidade, 172 árvores. 
Quanto ao uso, elas foram ass i1n discrimi­
nadas: a) para fabricar artefatos; b) para 
untar ou d ecorar o corpo; e) frutos ou 
nozes usadas como alimento; d ) madeira 
usada para lenha; e) espécies cultivadas 
nas roças; f) plantas usadas para a cons­
trução de casas; g) plantas usadas para 
a marrados e por suas fi bras; h ) espécies 
úteis para ornamentos; i) plantas que for­
necem veneno, látex ou resin a para uso 
não-orna mental ; j ) fo lhas empregadas 
como lixas, para fo rros, higiene e cosméti-
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cos: k) plantas para (~1bricar en1barcaçôcs 
e para calalc·tá-las; 1) planLas para fab rica r 
sa bão; m ) plantas pa ra f~\zcr sa 1. 

A horticultura indígena das tribos ela 
f1 oresta tropical 1cn1 s ido caracterizada 
pelos antropúlogos como se ndo itincranrc. 
1 sso se clc,·c ao f~1 to de q uc. na floresta 
tropical. so bretudo n a .-\n1azônia, o solo 
cxau rc-sc 1:a piela n1cn tc q ua ncl o culti,·aclo 
anos seguidos. t :1n fl1n<,.·;i.o disso, un1a (~t­

rnília derruba gera ln1cnte uni hec tare de 
terra a cad;1 ano, que rece be cuJti,·os 111(tl­

ti pi os: ou s<:1a . neles se pratica a pol ic ul-

tura. Pl anLa-sc: mandioca c· 111 qua ntidade 
bcn1 111 a ior q11c as d as cle1T1ais es pécies, 
batata-doce, ca r á , inh a111 c, a b (> bora , 
a 111 e nd oi 111 , feijões ( , ·ários cu 1 ti,·a rcs) . l·:, 
con1 plcn1en Larmente, <'spécies fi·u tífcras 
en tre as quais, abacaxi, man1áo. b a nana, 
pcqui e, por influ ência dos brancos , 
n1 C' lancia. E, ainda, plantas n1 anulat urci­
ras tais con10: algodão, urucu , bcn1 como 
espécies n1Pclicinais. Não cultiva111 , n1 as 
utilizan1 para inún1cros fin s, a mang aba 
( l-l<l rnicorn ia SfJ<·ciosa ). uni a cspfcic ele 
scring;a. l)essa fó rn1 a, uma rO\'ª c\·o lui de 



plantação de subsistência, sobretudo d e 
ma ndioca, para roça mista, mandioca­
fru tas, para pomar frutífero residual, p ara 
capoeira e, finalmen te, para floresta alta 
qu e, com o tempo, volta a ser abatid a para 
novos cul tivos. Esse intervalo pod e levar, 
dependendo d a região, entre 8 e 25 anos. 
Nas próprias aldeias, em áreas adjacentes 
às casas, são pla ntadas espécies a limentí­
cias, sohretudo pimenta , fruteiras e, igual­
rnente, plantas medi cinais. 

V{:jamos, no caso es pecífico dos Kui­
kúro estudados por Carneiro, como se 

As redes de dormir são tecidas em tear de 
varas alçadas e urdume na horizontal (foto 
maior). Embaixo, escarificador - para 
sangrar a pele -Jeito com dentes de 
peixe-cachorro, e pente de duas hastes. 
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Durante a época seca, entre 
os 1neses de junho e agosto, 
os índios do baixo ,-\'ingu 
realiza1n as suas }estas. Os 
ensaios pode1n levar 1nais 
ternpo que as festas ern si . 
Na .foto maior, dança 
executada no amplo pátio 
central da aldeia 
K uikúro 

1 
co1no 

preparação do ritual 
desportivo iawarí. 
Note1n a profusão .. 
de ornarnentos corporais e o 
porte de dardos. A 
esquerda, dança-deJjile da 
equipe que participa do 
jogo cerirnonial-desportivo 
iawa rí na mesnia aldeia. 
Este jogo consiste 
no e1nhate de duas 
equipes, cada u1na 
representando sua tribo. 

processa o trabalho agrícola. l) epois de 
escolherc1n o trato d e terra a ser p lantada, 
segu ndo as carac terísticas anteriorment e 
apon tadas, iniciam a limpeza na 1naccga 
que cresce sob as á rvores. As ro\·as são 
tradicio na lmente circu la res e mcden1 , cn1 
méd ia, cerca de um hectare. A li n1pcza do 
terreno tem lugar gcral n1 ente dois a três 
meses a ntes d o início d as ch uvas, is to é, 
em j unho, no a lto Xingu. l)errubam in i­
cia lmente as árvores ma is altas, localiza­
das no cen tro do terreno. Sua queda é 
orientada de forma a at ingir outras , me­
nores, o u que es tejan1 p resas às n1 aiores 
por cipó enroscado na copa. Derru bada a 
ma ta, é deixad a secar por dois ou três 
meses. 

Os Kuikúro sabem q uando é chegada a 
hora da quei ma pela apariç·ão da constela­
ção do Pato do lado oriental do céu , antes 
do ra ia r do Sol. E, a inda, pela pos ta de 
ovos d e tracajá nas praias do rio C ulu ene. 
A q ueima é feita à tarde, quando a roça 
está bem seca, observando-se a di reção do 
ven to que ajuda a espalha r as chan1as. 
Dura cerca de d uas horas. 

A operação scgu ~nte é a coivara. Con­
siste em empilha r e to rnar a q ueimar os 
paus e galhos não cons um idos pelo fogo 
anterior. Ao n1esmo ten1po é recolhida a 
lenha para uso d oméstico. Q ua ndo tcrn1 i­
na a operação, q ue ~ura de nove a doze 
horas, a penas 7 a 10 por cento do terreno_ 
fi cam cobertos de paus e galhos. Segundo 
os cálculos feitos por Ro bert Car neiro, as 
cinzas au1ncn tam imed iata n1en tr a ferti li­
d ade do solo, em a lguns casos dobrando a 
q uan tidad e d e sais solúveis e tri pl icando 
ou q uadrupl icand o seu teor de potássio, 
cálcio, n1agnésio e tc. O carvão, q uc tam­
bém a umenta a fe rtilidade do solo, leva 
meses para d esfazer-se, q uím ica e n1ecan i­
camente. Constitui , por isso, unia reserva 
de nu trien tes para a absorção mais len ta e 
g rad ua l da plan ta em crescimento. A coi-, 
vara e a segunda queima tê1n lugar, geral-
1nen te, um mês a n tes das prin1ciras chu­
vas, q ue ocorre1n e1n setembro, proporcio­
nando aos Kuikúro tem po suficiente para 
proced er ao p la n tio. Este se faz através da 
abertura de pequenas covas. Ao ser esca­
vada, a terra fica mais friável e sol ta; as 
raízes são removidas e as c inzas e o carvão 
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No alto, jovem Kuikúro participante do jogo 
ia warí com rosto e corpo pintados com corante 

de urucu. Em cima, dança do ritual takua rá 
em que se toca a flauta uruá. 
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m isturados ao solo. A distância entre as 
covas numa roça de mandioca dos Kui­
kúro é de cerca de dois metros. Assim, · 
numa roça de laman ho médio haverá 
1.400 covas) recebendo, cada qual, dez 
mudas d e mandioca. Quando as mudas 
são de diâmetro maior plp.ntam-sc apenas 
três em cada cova. São necessárias aprox i­
madamente 58 horas para plantar. toda 
uma roça, o que é feito individualmente ou 
com a ajuda de parentes e outros membros 
da comunidade. () mesmo se dá para a 
derrubada, em que ta1nhém se organiza 
um mutirão, tradicional p rát ica indígena . 

Carneiro recolheu cerca de 46 nomes 
nativos de cu ltivares de mandioca entre os 
Kui kú ro. t~ntretanto , apenas quatro ou 
cinco var iedad es são plantadas numa 
única roça, todas de 1nandioca- brava 
(fvl anihot esculrnta Cran z), planta do­
mesticada pelos índ ios ela Amazônia. Elas 
são distingu idas pelos Kuikúro segundo a 
altura da planta, a cor da haste, as (o lhas e 
pecíolos, a d istância entre as folhas e, so­
bretudo, a quantidade dos seus tubér­
culos, hem como o tipo de amido que for­
necem. Entretanto, as seis variedades pre­
feridas pelos Kuikúro respondem por 95 
por cento de sua plantação. Dependendo 
dos cuidados que se tenha em cercar e 
limpar uma roça , ela pode durar de dois a ,, 
cinco anos. E deixada não só dc•vido à 
exaustão do solo, senão também à invasão 
de macega difícil de con trolar depois de 
a lgum tempo. Geralmente, uma família se 
abastece de duas a três roças ao mesmo 
tempo. 

f'ica aqui demonstrado a complexidade 
do saber indígena no que se refere a conhe­
cimentos pedológicos, climáticos e à gené­
tica de plantas. Esse saber, fruto da ex­
periência de acerto e erro de gerações,.só 
agora vem sendo obje to d e estudo por 
parte da ciência ocidental quando a maior 
parte das tribos foi exterminada e grande 
parte da floresta d evastada. Talvez tarde 
demais, começa-se a reconhecer qu e o co­
nhecimento indígena oferece modelos al­
ternativos de desenvolvimento, como saí­
das ecologicamente válidas e socialmente 
responsáveis para os atuais impasses de 
ocupação devastadora d e imensas re­
giões, principalmente da Amazônia. D 
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